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Charles Richet e o Espiritismo De Sacramento a Palmelo 
„> i , , , n i „ . , . . . . . A rieor auando DCGuei na caixa tíi Ma n Dacoti Charles Richei, o médico francês que viveu 85 

usos (.1850-1835), criador da Metapslquica, boje reba 
tizada com os nomes de Parapsicologia e Psicobioüsi-
ca, foi um dos maiores sábios de seu tempo. 

Obteve o prêmio Nobel ds Fiaiologia e de Medici-
na, em 1913, com seu trabalho: "Lanapbyl íxie ' . Era 
dotado de rara competência na sua profissão, mormen-
te nos campos da Fiaiologia e da Patologia. Além dé 
médico, foi psicólogo, sociólogo, historiador, dramatur-
go e poeta. Nesta última condição foi agraciado com 
um prêmio, pela Academia Francesa de Letras, em 
1823, pela obra Intitulada: "La Gloire de Paateur". 
Prefaciou obras espiritas de Ochorowicz, Myers, Lom-
broso e Schrenlc-Notzing: £ vasta a sua obra literária, 
como são diversos oa assuntos nela abordados. Editou 
seu primeiro livro em 1875, não mais deixando de es-
crever, até a sua morte. Seu último livro foi publica-
do postunamente, em 1936. 

Richet, como tantos outros pesquisadores, foi atraí-
do para a fenomenologia espírita com o objetivo ex-
presso de desmacará-ia, de desacreditá-la, de liquidá-la. 
E, tal como tantos outros, quanto mais adentrava o 
campo de investigações, a qual, ninguém, como ele, pal-
milhou foi evoluindo, no dizer de Sérgio Valle, em seu 
notável "Silva Mello e seus mistérios", "malgrado seu, 
da negação para a curiosidade, desta para a experi-
mentação, da experimentação para a recusa inicial da 
hipótese espirita, «em aventar, no entanto, explicação 
alguma." 

O Espiritismo tem Imensa divida para com Charles 
Kichet, pois jamais escondeu seu descrédito quanto aos 
fenômenos mediúnlcos, cercando todas as experiências 
de qu<i participou, que se contam por centenas, do maior 
rigorismo imaginável. O mundo cientifico tinha em 
Richet o bastião, o defensor da honorabilidade das ex-
perimentações; sua honestidade era inatacável, seu ca-
ráter era insuspeito, seu saber, digno do maior reco-
nhecimento. 

Suas declarações, sempre sinceras, quando verifi-
cava algum deslise de "sujeta" ou médiuns, eram gos-
tosamente reproduzidas pelos inimigos da Doutrina, em 
vários Idiomas. Afinal, suas palavras e seu nome cons-
plcuo, detinham imensa peso nos meios científicos e do 
saber, em geral. Obviamente, nenhuma letra sequer era 
reproduzida quando manifestava-se pela aprovação. Seus 
detratores surgiram, apenas, após a sua morte, demons-
trando a natureza de caráter que possuism. 

Charles Richet cria a metapslquica, em 1905, pu-
blicando o seu excelente "Tratado" sobre a nova ciên-
cia, em 1922. Procurou cercar-se de "pessoas de notó-
rio saber" para o seu desenvolvimento. Foram várias e 
sempre ilustres, essas pessoas, bastando citar-se Wil-
liam Barret, F . Myers, Richard Hodgson, James Hyslop, 
"Sir" Oliver Lodge, Henry Sidgwick, Gustavo Geley a 
Willtam James. 

llm destsque especial, contudo merece ser feita a 
Ernesto Bozzano, o notável gênio italiano; iniciado na 
Metapslquica por Richet e que, com ele, manteve con-
tatos e correspondências Ininterruptas por toda a vida, 
a partir de então, esse tempo é superior a 40 anos 
Importante mencionar-se que o relacionamento de am-
bos nem sempre foi dos mais amenos: estabeleceram 
polêmicas, desenvolvidas, contudo, em linguagem res-
peitosa e elevada 

E foi a Ernesto bozzano que Charles Richet con-
fessou, confldencialmente, poucos meses antes de sua 
morte sua crença na imortalidade ds alma, na sobre-
vivência do espirito. Eis o teor da carta (em tradu-
ção), publicada na revista inglesa "Psychic Nevrs", da 
3<W»-193«. 

"Meu caro • eminente colega • amigo. 
Sou inteirsmente do seu parecer; não creio, com 

efeito na explicação simplista segundo a qual oa acon-
tecimentos de nosssa exiatência e a direção de nossa 
vida são provocados exclusivamente pelo acaso, embo-
ra não seja possível apresentar prova nesse sentido. 
O Fado existe, o que eqüivale a dizer: uma Força que 
nos guia a nos conduz aonde bem lhe pareça, por vias 
Indiretas, tortuosos e muitas vezss bizarras. E), tam-
bém, fora da direção da vida, há coincidências tão es-
tonteantes que é bem difícil não sa veja a obra inten-
cionalidade (De quem? De q u ê . . . f ) . 

E, agora, abro-me a voe*, de modo absolutamente 
confidencial. O que você supunha i verdade. Aquilo 
que não alcançaram Myers, Hodgson, Hyslop e Sir Oli-
ver Lodge, obteve-o você por meio de suas magistrais 
monografias, que sempre li com religiosa atenção. 

Elas contrastam, estranhamente, com as teorias 
obscuras que atravancam a nossa ciência. 

Creia, peço-lhe, noa meus integrais sentimentos de 
simpatia e de gratidão. — Charles Richet". 

A aceitação de postulados espiritas por Richet, que 
lhe valeu, como era de se esperar, após seu desen-
carne, as mais apaixonadas e controvertidas manifesta-
çóes, já estava antevista em aeu livro "A Grande Es-
perança". O próprio sábio diz a Ernesto Bozzano, em 
carta: 

( . . . ) "Não obstante minhi idade avançada, traba-
lho ainda e preparo um livro aobrc as idéias que nos 
são caras a nós ambos. A titulo de meu livro — A 
GRANDE ESPERANÇA — indica que, pouco a pouco, 
eu me aproximo de suas Idéias." 

Com tamanhas demonstrações de apreço do "Pai 
da Metapslquica" ao Espiritismo, não é de surpreen-
der-se, como inserto no "Dicionário de Parapsicologia, 
Metapslquica e Espiritismo', do saudoso João Teixeira 
de Paula, que a Doutrina Kardeciana fosse, paulatina-
mente, incorporando termos dos "metapsiquistss espí-
ritas", em obediência mesmo à Lei do Progresso, tão 
magnificamente estudada por Allan Kardec, assistido 
pelos Espíritos Maiores, em "O Livro dos Espíritos". 

Igualmente, não é de surpreender-se que as anti-
gas 'Sociedades de Metapyquica Brasileira tenham, vá-
rias delas, sido a base, sàliJa, porque cientifica, de ad-
miráveis Instituições espiritistss, através ds seus mem-
bros. 

0 sábio Charles Richet é digno • totalmente me-
recedor da admiração de todos oa espiritas, pois, ao re-
velar-se a Bozzano não estava, simplesmente, aceitan-
do os postulsdos de uma Etoutrina, que muitas vezes, 
interpretou como infantis. Estava, a disso, absoluta-
mente cônscio, pela grandiosidade de seu saber, legan-
o todo o acervo da Metapslquics ao Espiritismo. Um 
respeitável acervo, reunido por s&bios respeitáveis, do 
qusl Charlas Richet configura a própria respeitabili-
dade 

Oil Reatanl da Andrade 

S A U D A D E 
SAUDADE?... aceleração 
da uma dor tão afligente, 
é qual brasa em combustão 
que queima o peito ds gasta 

(Lauro CataUl) 

Em uma noite de fevereiro do corrente ano, aen 
gritos de dor e petições amargas, — ante a vlslo mais 
ampla do além —. cessam as batidas de um coração 
abatido e sofredor. Era o motomnho que animava o 
corpo valente e tão querido de nosso filhlnho: Ronal 
do CaTmeio de Lims e Souza. 

Volatilizando como uma borboleta, sem choro e e s 
tertores, de cabecinha apoiada em meua braços, exala 
o último suspiro com vistas à Espiritualidade Supe-
rior. Vivera 42 anos sob o peso de duras provas ao 
ter cumprido, fielmente, o seu destino. 

Aquele que foi em vida a nossa maior conquista 
de paz e alegria, deixou, desapontada, a solidão em 
que vivia, a procura dos amores reais nos altiplanos 
da vida. apenas envolto no carinho autnêtlco e insubs-
tituível de seus dedicados pais e parentes mais pró-
ximos. 

Servindo e apagando-se na dor que o crucificava, 
ofereceu-nos _ extremos sacrifício de sua paasagem 
pela Urra —t a certeza de que, decorridos mais al-

guns Instantes, estaria livra dos grilhões que o pren-
diam a hospitaleira gleba, nosaa mãe natural. Nas vi-
das terrestres que se repetem na terra, surgem m»-
mentes afligentes que, em tais circunstâncias, é prefe-
rível dissolver nossas spreansões a tristezas paaaagei-
ras na taça do esquecimento, a fim de que a vida pos-
sa continusr sua trajetória segunda a vontade do Pai 
e não a nossa. 

Na hora da partida QUE PARA O ESPIRITA NAO 
EXISTE porque a vida continua no tempo e no espa-
ço, é, quase sempre o momento das lágrimas s daa 
provações, para muitos, lncompreeenslveis, no entanto 
ninguém escsps ds tão desoladoraa amarguras, cujas 
cicatrizes, somente o tempo desfaz. 

A resistência, sendo a medida da ti perante o so-
frimento, ensina que não nos abatamos com as sdver-
sidades eventuais da vida, porque, embora não com-
preendamos bem ainda, a crise é portadora da mensa-
gem construtiva ds felicidsde que noa aguarda na Es-
piritualidade Superior, juntoa às peasoss que tanta 
amamos. 

. . .Onde estiveres, Ronaltttnho querido, zele por 
nós, ajudando-nos — com a sus coragem a pureza de 
coração —, a carregar nossss cruzes redentoras como 
sempre fizeste! Até breve, se Deus quizerMl 

Dalei a Lauro 

A rigor, quando peguei na caixa postal o pacote 
enviado pela lvditcra Correio Fraterno (Cx. Postal 58 
— São Bernardo do Campo — SP CEP 09.701) e de-
senrolando vi que era o livro DE SACRAMENTO A 
PALMELO, não me surpreendi diante do que me foi 
dado a ler e a meditar. Não me surpreendi porque não 
é de agora, data desde os idos de 1860, que sempre 11, 
e com muito agrado e muito maior proveito, tudo quan-
to tem escrito aqui em A NOVA ERA o nosso dileto 
Irmão e companheiro abnegado L/r. Agnelo Mo.ato. 
Sim, dileto e abnegado confrade que tem colocado o 
melhor que existe em seu coração para difundir a Dou-
trina Consoladora. 

O movimento espirita no Brasil já tem história, 
ests é que é a verdade. 

E nesta longa história de mais de um século en-
contramos muitos pioneiros, muiteg apóstolos do Bem, 
muitos seareiros ds Vezdade, não só no tumulto das 
grandes cidades, como foi o caso de um Bezeira de 
Menezes, na Capital Federal, mas também no interior 
como foi o caso, dentre muitos e muitos exemplos. Cair-
bar Schutel, nos confins de Matáo, isto para ficarmos 
em apenas dois nomes dentre os mais conhecidos por 
todos nós. 

A pena (ou a máquina de escrever) do Dr. Agne-
lo Morato então resolveu colocar em forma de livro o 
relato histórico do que fizeram era Sacramento o Eurl-
pedea Barsanulfo (multo bem biografado por outros 
companheiros anteriormente, dentre eles o jornalista 
Jorge Rizzini em livro editado pela mesma Editora Cor-
reio Fraterno do ABC) e em Palmelo o seu discípulo 
Jerõnimo Gomide. 

Antes a atividade de professor, agora, além dela 
também uma doença de natureza cármica, me impedem 
de viajar pelos Brasis em fora a fim de abraçar velhos 
amigos e fazer novas amizades. No entanto, embera 
preso ao Rio de Janeiro (Capital), bem sei que em to-
dos os rincões de nossa Terra do Cruzeiro do Sul exis-
tem espiritas trabalhando no Bem, pelo Bem e por amor 
ao próprio Bem. Isto deveria ser documentado em li-
vros, como muito betn fez o Agnelo Morato, não co-
mo motivo de orgulho mas provs de que a semente do 
Evangelho tem germinado e crescida e frutificado em 
nosso Brasil. 

A primeira referência que ouvi sobre Palmelo foi 
por volta de 1958 feita pelo Alziro Zarur, no tempo 
em que eu, residente em Nova Iguaçu, com meus 16 
anos de idade, ouvia os seus programas pela Rádir, 
Mundial. Depois, estudando, dando aulas, escrevendo 
para muitos jornais, organizando livros, fazendo pales-
tras, assumindo compromissos familia:es, e não mais 
seguindo a L. B. V. por raiõea que não vem ao caso 
no momento, eis que não mais ouvi falar em Palmelo. 
Até que quando c. Arnaldo Camargo (da Editora do L a r ' 
ABC do Interior — Cx. Postsl 93 — Capivari — SP — 
CEP 13.380),na época ainda residia em Conchas e por 
lá começou alguns anos al atrás a lançar meus llvrt-
nhos, como o Mensagem de K^perança. passei a saber 
que o confrsde Sr. Eurico Góes — Rua Quatro, 31; 
estava vendendo nossos livros em Palmelo. Fiquei con-
tente porque já sabja ser a primeira (e talvez a úni-
ca) cidade espirita do Brasil c do mundo Inteiro. 

De sorte que agora mais Informações passo a ter 
desta cidade plantada no Inteior goiano. Nem sabia 

Sue o Gomide havia voltado para o mundo espiritual. 

possível que tenha Udo na imprensa espíriu comen-
tário s respeito na época. Mas não me lembro disto, 
não! Por isso mesmo, em lendo então o livro do nos-
so querido Redator-Cbefe de A NOVA ERA, multas in-
formações preciosas recolhi principalmente no que diz! 
respeito fts enormes dificuldades do Gomide em seu 
anseio de semear a luz da Doutrina Espirita em cir-
cunstâncias tão adversas. 

Agnelo, um pedido eu lhe faço então, talvez em 
nome de muitos leitores: Não dê descanso i sua má-
quina de escrever ou á sua caneta esferográfica. Já que 
pena mesmo não deve você usar mais para escrever, 
você que, profissionalmente msneja com maestria o bo-
ticão de dentista, não é mesmo? Não dê descansa ás 
mãos escrevendo mais e mais livros onde fiquem re-
gistrados os vultos e mais que eles, as suai ações no 
serviço da Doutrina Espirita em Terra de Santa Cruí . 
Será esta modalidade de leitura fo-te fonte de inspi-
ração para todos nós que, atualmente, de certa manei-
ra temos mais facilidade em pregar o Espiritismo por-
que, segundo presumo e espero, já passou squels fa-
se medieval de intolerância religiosa que tanto ator-
mentou o Euripedes em Sacramento a o Gomide em 
Palmela. 

Celso Martins 

Procure para seus impreanos oficina» rt« 
"A NOVA FRA " 6, \v. AntOnlo R. Neto, 815 

14.400 - FRANCA - Sâo Paulo 
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I N U S I T A D O ? 
O Dr M. C. « roaterlilista, comunista, l d e a l u t a . . . 
Em momento singular bouve que falar-me, por mo* 

tiro» óbvios. 
"Em JS39, minha m i e A . F . estava condenada 

por uma tuberculose, em momentos f ina i s . . . Poucas 
cr iaturas no mundo eu conheço com tantas virtudes 
Narradas pelos seus amigos, parentes, conhecidos. . . 

Somente, nos momentos finais, meu irmão mais 
velha, o primogênito de três selava pela sua higiene. 
Com carinhos extremados 

Moravam os quatro: t> i . Mãe e dois timãos em ca-
sebre de sapé e chão batido. 

Apareceu certa médium que resolveu medicar mi-
nha mãe 

Trazia as garrafas com os remédios, Já prontos. E 
fazia orações sintéticas e objetivas. Sensibii izantes, . . 

Minha Mãe curou-se. Voltou a viver normalmen-
te . Meu Pai melhcrou sua situarão econômica. Mais 
fi lhos nasceram: inclusive eu. 

Conta meu Pai que ao procurar residência melhor, 
levou minha Mãe a cavalo. A porteira, que se fecha 
com o próprio peso balanceado se abriu sozinha. E mi-
nha Mãe indagou se o Pai havia percebido quem a 
abr i ra 

E3e nada percebera, a l t a da porteiro abrir-se so-
zinha . 

Mas minha Mãe vira o vulto carinhoso que facili-
ta ra a aber tu is trabalhosa da porteira. 

Sáã tcdos homenageamos, hoje, minha Mãe, não 
pela cura MILAGROSA. Mas pelos seus valores morais 
s i n g u l a r e s . . . R a r o s . . . " . 

Dizem que o distinto médico continua materialista, 
comunista, idealista. . 

O seu idealismo o levou «os caminhos complexos 
da Política. Triunfou largamente no primeiro degrau 
da provável ascenção 

Em 1990 vai tentar o segundo degrau. 
Seus méritos são reconhecidos por muitos eleito-

res . ãlas repetimos: são ccmplexos os caminhos da PO-
LÍTICA. 

Temos conversado sobre t História do Cristianis-
mo com o preclaro ve reador . . . 

Jesus para ele é um extraordinário enérgico levao-
tadcr de massas. Inegavelmente mandar os ricos doa-
rem seus bens aos pcbres, talvez seja a mais violenta 
ação revolucionài i a . . . 

Pois os chamados cristãos prosseguem acumulando 
riquezas. 

E se os dados do IBGE são reais, a miséria que 
perdura é causada peloí cristãos de SSTAT1ST1CA... 
Forque a minoria que resta A miserável m e s m o . . . 

Através da DIACRONIA o vacãbulo POLÍTICO ad-
qui re qualificações lamentável». . 

As violências são frutos de animais desequilibra-
dos, embora chamados RACIONAIS (?) PLANTADOS 

NO SOLO ÁSPERO DO DESESPERO.. . 
A greve é o grau mais brando das reações contra 

a fome, a desabitação, a doença sem tratamento, a ve-
lhice sem amparo, os filhos sem «seda, a roupa im-
própr ia . . . 

Ouvimos e vimos um homem falando, em segun-
dos, de sua revolta contra o menor sem l a r . . . 

Meu caro Vereador: VEBGONHA NA CARA NAO 

SOLUCIONA PROBLEMAS ECONOMICOS E FINAN-
CEIROS . PRIMEIRO, QUE VERGONHA Ê FRUTO 
DE CONSCIÊNCIAS PESADAS; E FALTA DE VERGO 
NUA JÁ £ CONSCIÊNCIA OBNUBILADA. 

Há uma lei inflexível, porque perfeita que o meu 
distinto idealista pode ver, se o desejar, que 4 infalível 
e Irreveisivel. 

OS CORAÇOES ENDURECIDOS NO MAL ESTÃO 
EMIGRANDO. EM MASSA. NAO RETORNAM MAIS 
AO PLANETA TERRA. 

AS CORRUPÇOES OUSADAS SAO O DESESPERO. 
PROCURE VER O LAR ENRIQUECIDO ILÍCITA 

MENTE E VEJA O SEU DESMANTELO. UOTCIL 
MENTE DE OCULTAM OS SEUS DESEQUILÍBRIOS. 

Os autênticos cristãos fizeram ds seus templos lu-
gares de esperança e de amor. Não são muitos, ain-
da, pela falta de coragem de enf ren tar ao menos os 
processos legais, e justos, e puros, da persistência no 
BEM. 

Templos pomposos e vastos de amor ao próximo 
estão se auto-destrulndo moralmente. 

O Templo Cristão reza pouco e trabalha muito pe 
los miseráveis. 

A confiança no autêntico cristão está crescendo. 
Não vamos fazer citações O POVO SABE ONDE 

ESTA O AMOR E A VERDADE 
Ji não se revolta contra os falsos praFstat. Há 

até piedade profunda. Nem mesmo revolta. Assistem 
apenas a queda do fruto apodrecido. 

Prezado IDEALISTA: seus olhos úmidos da â l t t 
ma conversa, comprovam seu sofrimento ante o cora-
ção endurecido da minoria era extinção. 

Os pacificadorea, os humildes, os bons, herdarão • 
Terra . Ouça as clarinadas da madrugada que des 
p o n t a . . . 
. . . .Aquela MflDIUM QUE ARRANCOU SUA MAEZI-
NHA DA TERRÍVEL TUBERCULOSE DEIXOU NO 
FUNDO DE SEU CORAÇÃO, BOM, HONESTO E LIM-
PO, AS FORÇAS PARA ASSISTIR AO TRIUNFO DO 
AMOR UNIVERSAL. 

ESCOLHA SEU CAMINHO POLÍTICO. EU PRE-
FIRO O MEU ABENÇOADO ESPIRITISMO CRIS-
T Ã O . . . CLARO, LCCIDO, RACIONAL 1BREVHRS1. 
VEL, NA GLORIOSA CAMINHADA DO BREVE TRIUN-
FO DO BEM. 

Newton O. de Sarros 

JESUS! 
Como preciso conversar contigo) Sempre tenho 

muito que te falar, te escrever, mas desds ontem meu 
coração está opresso num tanto que quaae me sufoca 
sentindo-o bater matematicamente! £ que minha alma 
ficou estarrecida quando a olhar caiu sobre as letras 
de forma de um jornal em qua alguns políticos psdeza 
• "pena d e mor te" Ho Brasil! 

No Brasil, Senhor que eacolbeates par* dasfral 
d t r a bandeira da fraternidade tornando-o cosmopolita, 
que desta a forma quase de um eoraçia porque nele 
pulsaria o amor universal, que amenizasse com todos 
os climas e coloriste de todas as flores porque seria a 
apoteose do perdão! No Brasil que não fôra a fixação 
evangélica, e eu tewa t ido vergonha de continuar bra-
sileira. Sei q u e i de um punhado de almas sem cora-
gem para lutar maia delongadas, o ato tão tr iste e d o 
loroso representando uma regressão moral e religiosa! 
Sei que permitiste que usassem do livre-arbltrio para 
exposição de suas tendências rebarbativaa, escondidas 
na ambição do poder e dos cargos, para que, de fu tu 
ro, todos conheçamos os caracteres ainda defeituosos 
que se apresentam como condutores capazes de refor 
mas sociais com grandes benefícios para a Pátria do 
Evangelho Mas Jesus nesta altura da civilização, ten-
do tua doutrina de amor descortinado a compreensão 
da necessidade da união que 4 força da paz, que é pro-
greaso, da ti que é aspiração, do amor que traz con 
còidia e transigência construtiva planificando a cart 
dade que é ascensão de um povo em busca de horixon 
tas mais altos, a "pena de morte" í degradante!. . 

fió a Deus, o criador pertence a vida! 
Só Ele poderá tirá-la porque nô-Ia dá! 
Como levantarmos a vista para oa céus em busca 

de t l se a revolta nos envolver e crescer com os gri-
tos de dor dos corações maternos partidos, das espo-
sas laceradas, dos filhos órfãos, j á muitos com os olhos 
enevoados por lágrimas tentando redimir? 

Como aceitar esta punhalada? 
Depois de uma façanha de busca no Cosmo, uma 

descida às cavernas ensangüentadas do barbarismo pri-
mitivo! Que horror meu Jesusl E dizerem que esta-
mos crescidos! Sim, em cultura fizemos um patrimônio 
que se pode figurar em conclaves mundiais; o sucesso 
social demonstrando uma política econômica em aubi-
da; vivemos valores acórdes com as necessidades que 
nos impeliam e impelem aa pesquisas que alargam a 
visão do fu turo , facilitando tanto a vida doméstica quan-
ta a profissional, a administrativa s a social! 

Mas, Senhor, onde puseram a l iberdade de ideais, 
de ação, de ideal? Onde ficarão a doçura e a tole 
ráncia que durante séculos embalaram o Brasil? 

Como se vestirá a justiça quando o sangue escor-
rer da espada ilmbólica sobre a tábua das leis que 
eram segurança para todos? 

Estão muito maleáveis as leis doa homens, das in-
fluências das luzes divinas! 

"Não mateis" é i S» mandamento, sem item espe-
cifico de quando ou como faze-lo. £ um "não matais" 
total, um respeito integral á vida sobretudo 1 humana! 

Seri que regredimos tanto que não encontramos 
meios para solucionarmos os problemas que aparecem 
em função da época de transição, prevista desde os 
prhnérdios da civilização? 

Será que quase dois mil anos não bastaram psra 
fundir mente e sentimento dando estabilidade para 
análises independentes e justas determinações? 

Oh! Brasil, Brasill N i o lhe cubram o verde da es-
perança com que tua bandeira acenava ao mundo, com 
o vermelho sangüíneo das perseguições infundadas, das 
dissimulações e ambições políticas que mascaram de 
patriotismo, que deturpam e esmaecem tradições, cos-
tumes a histórias onde o elemento humano se ele-
vou!,. . 

0 verdadeiro patriotismo é o de querê-lo na gran-
deza do amanhã, sem mácula, sem manchss, equilibra-
do por leis humanas sobre bases das divinas, pátria de 
braços abertos para todos os povos, sabendo educá-los 
pela edificação interior dos que para aqui emigrarem, 
numa visão larga dos caminhos do amanhã: 

Que farão da terra escolhido como "coração do 
mundo"? 

Oh! Jesus! 86 tu poderá» dar-nos o ânimo preci-
so para guardamos intacta a fé, fazendo que tenhamos 
o pensamento na caridade e o coração n o amor, como 
vitória sobre o que ai está! 

Jesus, Mestre amado, abençoa-nos dentro deste so-
berbo pais, e mais uma vez perdoa aos que não sa-
bem o que fazem! 

Perdoa-me amigo! Estou tão triste! 
Ensina-me a respeitar a vida do semelhante, seu 

ideal e sua liberdade mesmo que ele me venha a ma-
goar como já magoou demais, que eu continue a sa-
ber p e r d o a r . . . 

Lanlta Brasil Borgaa 

SILÊNCIO E GENTILEZA P S 3 
Feliz de t l se j á compreendes o valor do silêncio. 
Entretanto, se já fizeste semelhante aquisição, não 

censures cs companheiros que ainda não se dasvenci-
lharam do hábito de falar demasiadamente 

Escuta-os com gentileza e bondade. C possível que, 
através deles, venhas a obter, sem pedir, valiosos in-
formes que s e relacionam com tua própria ps». 

U n - 0 ds Respostas — Emznanual 
Chico Xavier 

A realidade é Deus 
Toda a antigüidade, desde os tempos mais remo-

tos, conheceu os fenômenos espirituais, o mundo invi-
sível, as comunicações do mundo espiritual com o 
mundo terreno. Os grandes pensadores sempre pro-
clamaram que a realidade é Deus e só com a presen-
ça dele dentro de si mesmo o homem consegue liber-
tar-se das angústias, depressões, torturas, tensões, afli-
ções e melancolias. O ser precisa ter consciência da 
saúde espiritual, em vez da consciência do valor das ri-
quezas materiais, prestigio, poder, posições sociais e 
intelectuais O homem, procurando a paz erradamen-
te fora dele mesmo, busca prestígio, posições e jique 
zas Nessa luta consigu mesmo e com o semelhante ele 
se desgasta, ae aniquila, pois os verdadeiro» bens são 
aqtiies que a traça não come e a ferrugem não conso-
me. A maioria das pessoas, nesta sociedade materia-
lista, vivem confusas, mas Deus não é de confusão, mas 
d» paz, harmonia, amor, bondade e misericórdia. 

De nada vaiem as artificialidades, ilusões, super-
ficialidades e aparências se o íntimo não é melhorado. 
O hemem precisa Ubertar-se das ilusões inconscientes, 
das paixões infeirores e compreender que o reino de 
Deus está dentro dele, a fim de progredir, adquirir 
h n e adiantamento espiritual, para não ter que reen-
canar para pagar seus erros, suas faltas e depurar-se, 
pois o progresso espiritual é conseguido através do so-
frimento, que diminui à medida que o espirito evo-
lui. 

Aqueles que Infringem os princípios da doutrina 
4o Mestre Divino sofrem duras provações, a fim de al-
cançar seu adiantamento rspirinial . Constantemente 
«o» chegam mensagens do plano esphitnal, nas quais 
espíritos que ocuparam posições de destaque na terra 
mostram a verdade pregada por Jesus, que está sendo 
hoje divulgada pr lo Espiritismo, que contribui para a 
felicidade e salvação da humanidade. Explicara o 
quanto sofreram e padeceram até entrarem no cami-
nho da luz. da vcr<la<i" e do amor, o caminho do ver-
dadeiro e puro Espiritismo. Cristo dlase: "Bra verda 
de voa digo, que tudo oque vó6 ligardes sobro a ter-
r a w r á ligado também no céu; e tudo o que vós desa-

tardes sobre a terra será desatado também no céu . " 
Por Isso, o homem precisa dominar seus instintos de 
violência, de ambiçào, de egoísmo e de sensualidade, 
substituindo-os pelos ds paz, desprendimento, renúr, 
cia s pureza 

O homem necessita abandonar os fingimentos, hi-
pocrisias, a astúcia e s falsidade, devendo ser sincero 
e leal, pois Jesus disse: "Sejam vossas palavras sim, 
sim, nio, não", ensinando que todos devem abandonar 
a mentira e o a r ro . Lamentavelmente, grande parte da 
humanidade vive com máscaras, passam pela terra ten 
do como objetivo não serem eles próprios, mas fazer 
deles algo qua n i o sío, apresentando-se com o "eu" 
artificial e exterior, o qual desaparece quando o espi-
ri to se liberta do corpo, eis que o que sobrevive a 
morte do corpo é o "eu" real, autêntico e verdadeiro. 

Os homens da terra, em sua maioria, continuam 
cegos, sem a luz que possa lhes servtr de íuia para 
encontrar a verdade, que é Deus. O Espiritismo, o su-
blime consolador, é o encarregado de propagar rapi-
damente os ensinoa deixados por Jesus, t irando o ho-
mem das t r e n s em que se encontra mergulhado, deaa-
cotretando-os do ego. 

O pior mal para a humanidade é o egoísmo. Dele 
é que derivam todos oe males. O Egoísta tem > Im-
pressão que a mundo foi construído só para ele, que 
ele vive só no mundo. £ a pior praga da humanida-
de. Ele diz "o que é meu i meu", não divide nada 
com ninguém, quer tudo para f l . £ uma alma enfer-
ma, impossibilitada de ver a realidade, de saber qual 
o verdadeiro significado da vida, pois seus Interesses 
«ão puramente terrena». Não tem a disposição de ser-
vir, sé quer ser servido. Skquece-se que Cristo dl»-
se "Vim para servir, não para ser serv ido ." Vive tor-
turado, pois vive em função de seu ego e tudo que 
fsz ê para satisfação do ego. £ necessitado de luz pa-
ra conhecer a realidade, sabendo que quem semeia 
espinho» não pode aguardar colheita de flores, que «ó 
o espirito possui eternidade s que somo» apenas depo-
sitários doi bens terrenos. 

Milton Rotártjiaas 
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A G R A D E C I M E N T O 
O homem, em geral, costuma esquecer facilmente 

luem o beneficia. Em certas pessoas, a ingratidão reve-
a sentimentos egoístas; noutras, ela apenas representa 
apsoe de memória, próprios de quem não dá muita im-
jortáncia a detalhe». A verdade mesmo é que esque-
lemos os üenfeitores e nos lembramos constantemente 
loa oferoores. Coisas do ser humano! 

A propósito de benfeitores, na data da SI de mar-
ço de 1869 (desencarnação, reverenciamos um deles: 
AlJan Kardec, cujo nome de origem era lienlzard Hip-
polyte Leon Hivail, tendo nascido a 3 de outubro de 
1804 na cidade de Lion-França É difícil — se quiser-
mos saber dos resultados de seu trabalho saciüicial a 
favor desta humanidade angustiada e profundamente 

fredora — avaliar sua existência de missionário do 
•m. E, mesmo que tentássemos fazer-lhe justiça, es-
rariamos na frieza humana, que costuina valorizar 
inventos e descobertas que cuntribuem para ame-

nizar-lhes o sofrimento físico ao imediatismo da vida 
terrestre, e relega a plana secundário os t r a b a l h a de 
significação puramente espiritual. Nada obstante, Kar-
dec lutou pela revelação de uma Doutrina que revolu 
cionaria a vida do homem na face da Terra, O curio-
so, porém, é que, fora da área filosófica propriamente 
Espirita, até bem pouco tempo quase nada se falava 
a seu respeito. Mas, na atualidade, o mundo se volta 
com redobrado interesse, para os estudos psíquicos e 
espirituais iniciado» por e le . 

Para se ter uma idéia da diferença de apreciação 
sobre o labor humano, Edson, da l&mpada incandes-
cente, do fonógrafo, do microfone, do mlmeógrafo; 
Marconi, do telégrafo sem fio; Santos Dumont, do a e r o 
plano; Pasteur, doa micróbios; Fleming, da penicilina; 
Fabre, da vida dos insetos, são homens supervaloriza-
dos pela opinião pública. Entretanto, apesar da im-
portância do bem-estar e da laúde, o homem é ainda 
muito mais carente de afeta e amor que de conforto; 
muito mai3 necessitado de pai que de saúde orgâni-
ca. E o Mestre lianès batalhou pelo que julgava ser 
de subida importância ao homem no mundo: a certeza 
da imortalidade da alma após a morte; e, com ela 
noção exata de como viveremos no mundo espiritual, 
sobrevivendo como Indivíduos e não como anjos extá-
ticos e desprovidos de vontade. 

Devemos a Kardec o arrojo da pesquisa medlúni 
ca; a coragem de enfrentar os preconceitos sócio-cul-
turals do século XIX. Sua renúncia aos prazeres mun-
danos foi total . Muitas vezes o abatimento visitou-lhe 
o espirito, devido as reações contrárias da cultura da 
época que não compreendia sua excelsa missão. Mas, 
á semelhança de Jesus, venceu o mundo. Hoje, gra-

Iças a ele, temos essa maravilha que é a Doutrina Espí-
rita, a qual vem resistindo a todos os avanços da Cièn 
cia e da Filosofia modernas, podendo, inclusivs, res-
ponder seguramente por este incisivo pensamento dou-
trinário: 'Fé verdadeira é a que pode enf ren tar a ra-
zão face a face em todaa as épocas da humanidade" 

Kardec, como pensam os críticos mal informados, 
não era um homem Ignaro nem mistico. Professor de 
Física Fisialogia, Química, Anatomia Comparada, Ma-
temática, Astronomia e Gramática Francesa, falava o 
Inglês, o Alemão o Italiano, o Bspanhol e tinha co-
nhecimentos do Holandês, podendo expressar-se nesse 
idioma. Escreveu: "Tratado de Aritmética", "Catecis-
mo Gramatical da Língua Francesa", "Ditados normais 
do» exames do Hotel de Ville e da Sorbonne. Poste-
riormente, a partir de 1857, fez editar oa trabalho» li-
terário» da Codificação Espirita, dentre os quais des-
tacamos: 18-4-1857 — O Livro dos Espíritos, 15-1-1861 
— O Livro dos Médiuns; 1863/84 — O Evangelho Se-
gundo O Espiritismo: 1865 — O Céu e o Inferno e em 
janeiro de 1868 — A Gênese. Homem de grande tiro-
elnlo intelectual, foi membro da Real Academia de 
Ciências de AiTás e Já aos 14 anos de idade, chegou 
a substituir seu inesquecível mestre, Jean Henri Pes-
talooi, na direção do Instituto de Yverdun-Suiça 

Km suma, este o nosso preito de gratidão pelo 
multo que Kardec fez pela humanidade. E aos que se 
interessarem por outros dados de sua biografia, reco-
mendemos o excelente livro "Vida e Obra de Allan 
Kardec", de André Morell. publicado pela Edicel, com 
introdução e revisão doutrinária de J . Herculsno Pi-
re» 

Augusto da Silva Cayres 

C O N T R A D I Ç Ã O " 
Se existe a lei de Deu» a ser cumprida, 
Na prática sem fim da caridade; 
E se a libertação pela Verdade 
t a diretriz suprema desta vida; 

Se a alma humana, ainda embrutecida, 
Não reconhece a própria insanidade; 
Se cada um de nós, pela maldade, 
Pranteia a dor da Intima ferida; 

Venho a teus pés. Senhor, na minha prece, 
Dizer-te o quanto a luta me entristece, 
Pois sinto em mim dois seres bem distintos. 

Enquanto um, amando, se aprimora, 
O outro, como fera. vive agora 
Escravizado a sórdidos Instinto». 

Ant&nlo d» Pádus R»l» 

Ajude a Divnlgaçfio d» DOUTRINA 
ESPÍRITA: Assine «A NOVA ERA». 

.E além d» tudo, está posto um grande 
abismo entre nós e vós, de sorte que os 
qu» querem passar daqui para vós outro» 
não podem nem o» de lá para nós . " 

(Lucas: — XVI.28 
Jesus não poderia d» forma alguma, naqueles tem-

pos, entrar em detalhes sobre diferenças entre a terra 
onde tudo fora feito sobre TRÉS dimensões e faixas 
astrais de dimensões continuas e infinitas. Era neces-
sária ser compreendido por alguns, » não por outros; 
razão por que usara parábolas, visto que os de lá sem-
pre vieram a nós, quanto a ir paia lá, não é tão fici l 
aaslm. 

Dependendo do grau de evolução de cada um de 
nós, podemos adentrar faixas espirituais elevadíssimas, 
através da projeção ou desdobramento, como se costu-
ma dizer, dependendo também, do fater medo, ao efe-
tuarmos a travessia do grande abismo, ponte ou tú-
nel, que liga a croata ao plano astral. 

Pesquisas levadas a efeito nos grandes hospitais 
sobre indivíduos que tiveram morte clinica ou cerebral, 
(coma) e que voltaram a viver normalmente entre nós, 
a maioria deles foram unânimes ao afirmarem que a 
primeira sensação que experimentaram logo após a de-
colagem, foi de terror, ao atravessarem um abismo; ou-
tro»: pontes, e tc . 

Frederico Figner, Irmão Jacó, que fora Presidente 
da Federação Espírita Brasileira, se refere a regiões 
escuras e a uma Ponte Luminosa, pela qual pôde pas-
sar, graças às advertências que lhe fizeram Bezerra 
de Menezes, antes de efetuarem a travessia. 

4 , justamente, sobre esta última que vou lhes re-
velar. 

Uma noite de sono tianqiiilo, sonhei com muita 
clareza e consciência de eatar sonhando, que atravessei 
f lutuando á deriva, uma rampa cor de rosa muita lin-
da, igual essas Rampas que os garotos atuais praticam 
o Esqui. (?) Ou seja: a parte de cima era livre, via-se 
o céu azul, tal qual o vemos daqui. Ao descer do ou-
tro lado, não sem antes agradecer a Deus pelo vôo á 
deriva, deparei com um casebre onde i esidia minha so-
gra que desencarnara em abril de 1974. Ao me apro-
ximar da porta da sala, vi, embaixo de dois canspés, 
dois cães de raça que dormiam sem possibilidade de 
notarem minha presença. Certamente por diferença vi-
bratória. Ao chamar pelo neme, a mãe da minha com-
panheira, ouvi claramente sua voz me chamando do 
outro lado daquele tugúrio humilde. Curoprimentei-
naturaimente e, como estivesse lidando com vegetal 
muito esquisito, prometi lhe levar para ela, da próxi-
ma vez, um adubo químico muito bom, que um amigo 
meu "LÁ DA TERRA", havia me recomendado para 
aplicá-lo no meu quintal . 

Quando voltei para a base física, aqui neste mun-
dão poluído e barulhento, loi que me cientifiquei de 
que estive projetado conscientemente, pois foi exata-
mente assim que lhe prometera. Como sabia eu que 
estava noutro inundo, para me refer i r ao um amigo 
meu LA DA TERRA? Outro pormenor que combina 
com o que ensina nosso confrade dr . Valdo Vieira, em 
seus livros sobre Projeciclogia é o da continuação da 
consciência e a finalidade didática da viagem, pois mi-
nha mente somente funcionou quando apelei para Deus 
me sustentar no ar e quando me referi à terra: dali 
em diante não me foi possível lembrar de mais nada. 

Thoodomlro Rossini 

Admirável Doutrina 
Nós, os espiritas, somos multo e sempre observa-

dos em toda parte e não raro interpelados aqui e ali. 
Num destes dias Indagaram-me por que adotei o 

Espiritismo como filosofia espiritualista, ou melhor, 
como religião, e o que mais admirava nel». E eu res-
pondi prontamente: 

Uns aceitam o Espiritismo atraídos pelo fenôme-
no ou por uma curs recebida em si próprio ou pessoa 
da família. Eu, porém, o aceitei pela doutr ina. Fiquei 
como que maravilhado ao ler pela primeira vez "O 
LIVRO DOS ESPÍRITOS". Parecia-me que já o tinha 
lido, que já o conhecia de muito tempo A lógica de 
Allan Kardec e as respostas dos Eipíritos amarraram-
me de todos o» modos e não tive por que fugir . 

A Doutrina Espirita é de uma clareza Inigualável, 
sem margem para dúvidas nem dificuldades de enten-
dê-la. 0» Espíritos revelaram a Kardec a existência de 
ui, mundo, ou plano, onde vivem em paz e superior-
mente organizados, e ditaram-me uma doutrina cla-
ra para que a ninguém fosse dado desconhecer as Leia 
de Dtus e aplicá-las aos sabor d» tuas paixões. 

Naquele tempo — maio de 1932 — eu que esta-
va flutuando num catolicismo cheio de rituais e sacra-
mentos de que nada entendia, já estava tomando gos-
to pela li teratura em geral e não passava livros sob 
meus olhos sem qu» eu o» lesse. Até livro» de auto-

res materialistas e ateus. Minha ânsia era conhecer, 
especular, comparar, e diante de tão grande agitação 
estava ccmo que tonto, confuso, quase intoxicado de 
tanta coisa desconcertante. Foi nessa altura que os li-
vros da Codificação Kardequiana se tornaram a minha 
tábua de salvação, a minha lei áurea, l ibertado.a. 
nunca raals me desliguei deles. 

Eis porque a resposta que comumente dou aos 
meus interlocutores é a de que leiam os livrr.s de Al-
lan Kardec, "começsndo pelo começo":. O LTVRO DOS 
ESPÍRITOS e não percam tempo porque a vida terre-
na é curta e a felicidade não é coisa que se venda nem 
se troque. Todos precisamos prepararmo-nos para a 
"Viagem", dado que hoje mesmo o Cuador poderá exi-
gir-nos o regresso ao plano de onde viemos. 

Mesmo, é preciso conhecer e saber diferenciar o 
Bem do Mal, t Verdade da Mentira, onde está o Al-
truísmo e se oculta o interesse mesquinho, s fim de 
separá-los no momento oportuno, dado que por esse 
mundo afora muita doutrina estapafúrdia e se não »a-
tivermos pieparados seremos enleados em suas malhas, 
iludidos impiedosamente. Há muitos falsos profetas nes-
t e planeta, muitos Jim Jones eles próprios muitas ve-
zes iludidos e envolvidos nos próprios erros, A Dou-
trina Espirita nos ensinará identificá-los. Bsta Dou-
trina é o roteiro para o melhor. Sigamo-la. 

Cristovam Marques Pessoa 

A P l u r a l i d a d e d a s E x i s t ê n c i a s 
Reencarnação é a volta do Espírito á vids corpó-

res, mas em um outro corpo especialmente foimado 
para ele e que nada tem de comum com o corpo an-
tigo. A Reencarnação é, portanto, o retorno do Espí-
rito à matéria, em busca de nova oportunidade de 
evolução. 

A Reencarnação fazia parte dos dogmas judaicos 
sob o nome de ressurreição. Apenas os saduceus, que 
penssvam tudo acabar com a morte, nela não acre-
ditavam. 

No entanto, ressurreição e Reencarnação sSo coi-
sas inteiramente diversas. A ressurreição supõe o re-
torno à vids o corpo morto, admite que um mesmo cor-
po .possa reviver, o que a própria Ciênia mostra ser 
impossível. Segundos após a morte física o corpo en-
tra em decomposição, o que pode acontecer sté mes-
mo antes do desenlace. As célula» mortas, principal-
mente as do cérebro, não são passíveis de regenera-
ção . Assim, após a cessação da atividade orgânica e da 
morte cerebral, é impossível o retorno à vida física. 

Isto posto, a palavra ressurreição pode ser apli-
cada a Lázaro, á filha de Jairo ou ao fi lho da viúva d» 
Naim — que não estavam definitivamente mortos, di-
ga-se — que foram reanimados por Jesus; mas não o 
João Batista, por exemplo, que e ra Elias reencarnado, 
e não Elias ressuscitado. 

Em verdade, Jesus não tratou do tema d» Reen-
carnação de maneira clara, direta * Indiscutível no 
Evangelho. Deixou, sim, definida a tese da Imortali-
dade da Alma quando falou da vida futura e afirmou 
q u e " leu Reino não era deste mundo", por exemplo, 
apesar de não esclarecer com exatidão onde e como o 
Espirito viveria após a morte física. 

No entanto, «1* própria disse qu* n t o «Minara 

tudo porque a Humanidade daquela época n i o estava 
em condições de c"òmpreendê-lo: "Ainda tenho muita 
a vo9 dizer, mas vós não o podeis suportar agora. Mas 
quando vier aquele Espirito da Verdade, ele vos guia-
l á em toda a verdade". Mas pfometeu que. futura-
mente .elas seriam trazidas ao conhecimento humano 
através do Espirito da Verdade, o outro Consolador, 
ou seja, o Espirit ismo. 

Mas apesar de n i o ter explicitamente desvendado 
a tese da pluralidade das existências, no Evsngelho há 
evidências preciosas de que a teoria reencarnacionista 
tem tanta base e procedência quanto qualquer outra 
doutrina referente ao fu turo espiritual do homem. 

A Reencarnação é, em verdade, um princípio es-
sencial que emboia Jesus não o tenha podido desen-
volver, vero a ser a chave para o entendimento de 
multas das passagens do Evangelho que, sem isso, ca-
recem de lógica e chegam a parecer verdadeiras con-
tra->ensos. 

J o i o Duart» d» Castro 

ASSINATURA DO JORNAL A NOVA ERA 
I) Considerando o elevado custo de vida; 

U) Considerando ainda, o alto custo da mão de 
obra, papel, postagem, corespondêncla, etc. 
etc., a assinstura do Jornal A NOVa ERA, 
seré para o a n 0 1980 a 19PO 
— Semestra l , , . Cr* 5"\0T 
— Anual . . . . Ci»100,C0 

0 8 5 . : ; 
O assinante que desejar colaborar para transfor-
mação do Jornal, na compra da Ofl ••». Cr» 300,00 

A DIREÇÃO. 
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Formiga (MC), 
—ri M d . da X 
Concentração E»> 
plrlta do 0««te d» 
Mino G»r«i«, 
d. II • 15 da 
abril próximo 

Caracas i a Capi-
tal do Espiritismo, 

XV Congresso 
Esplrits 

Panamaricano 

CARACAS = VENEZUELA: — Com a realliaçãc 
da XV Congresso Espirita Fanamerica.no, entre 2 a 6 
de outubro deste ano, a cidade de Caracas, Venezue-
la; gera palco do proveitoso evento, em que a Confe-
deração Espirita Fanamericana, que tem à frente, co-
mo Presidente o muito considerado confrade Joan Ai?-
púrea O Congresso terá como tema central "ALLAN 
KARDÍX: O MeSTUE DE TODOS OS POVOS". Com o 
objetivo de reunir delegações espiritas de vários paí-
ses, será valiada e reavaliada i "DOUTRINA NO PRIS-
MA DA NOVA DÉCADA'. 

MM llll / / Sllt # # 
CONCENTRAÇÃO DO OESTE DE MINAS GIRAIS: 

— Sob bem orientado programa de atividades doutri-
nárias, terá espaço de vibrantes realizações de 13 a 15 
d e abril/00, na cidade de Formiga (MG), a X CEOMG 
— que lem como slogan Evangélico: "PINGO DE LUZ 
A SiRVIÇO DE DEUS". O referido movimento t e p 
cano patrocínio a operosa 5* Região do CKE (CON-
SELHO REGIONAL ESPIRITA) sediado em Palns — 
Oeste d t Minas. 

Em Formiga, sede do referido encontro, está sob 
a orientação d t prestimosa confieira Vera Cecília, que 
escolheu por tema da CEOMG: "Amai-vo» e Instrui-vos" 
e terá o seguinte calendário: dia 13/04: palestras de El-
cia Farnese, Paulo E . Santos, José Amarsl t Onório 
O . de Abreu, de Belo Horizonte; Capital do Estado de 
Minas Gerais, cujas exposições se iniciam às 12 hs . 
s t* s 20 hs. Dia 14/04: Expositores: Uonório de Abreu, 
Álvaro de Castro, Maria de Abreu, Waller Borges e ou-
tros Dia 15/04: Palestra e simpósio doutrinaria! por 
Osvaldo Borges, Lili Leão e outros expositores cate-
gorizados. O encerramento desse conclave se comple-
tará com representações artísticas e literárias e coo-
vescot». 

» lll l # / llll M 
RADIO TREZE DE JUNHO: — A Rádio Treze de 

Junho, da progressista cidade mineira de Montenas 
(MO) apresenta-se em freqüência de 790 KHZ, de se-
gunda a sábado, ás 11:50 hs- , o Programa Momento 
com o Cristo. 

O Programa destaca os Postulados fSpir.tas, atra-
vés de mensagens lidas e explicadas, como informar so-
br» o Movimento e esta sob responsabilidade do dedi-
cado ESvio R . de Lima. 

M llll # # llll « 
FUNDAÇÃO "ALLAN KARDEC": — A Fundação 

Espirita ' Allan Kardec" (Rua José Mirques Garcia, 875, 
F ranca (SP), — CEP 14.400 — C x . 65), elegeu e em-
possou sua Nova Diretoria para o triênio (90/ 8 2 \ 
composta pelos confrades Dijalvo Braga, Presidente e 
Administrador do Hospital Psiquiátrico; Alberto Fer-
rante Filho, Vice-Presidente; Domingos Jardini, Secre-
tário: Alcir Orion Moral ) 2» Secretário; Gualter de 
Almeida Cardoso, Tesoureiro; Euripedes Marinl, 2 ' Te-
soaietro; Dlonisio Pereira dos Ssntos. Procurador. E 
no Conselho Fiscal os confrades Armando Ribeiro, Jahir 
Botelho, Gualter de Almeida Júnior 

# / l l l l / # llll H 
FRANCISCO DE ASSIS: — O Centro Espirita 

"Francisco de Assis", situado no Jardim Angela Rosa, 
cesta cidade de Franca, Estado de São Paulo, mantém 
suas atividades assistepciais e "doutrinárias e estudo, 
destaca sua programação de estudos sobre a família " 
do "Evangelho í i i gundo o Espiritismo" todas as segun-
das-feiras. a partir das 20:00 horas . 

/ / llll SM llll # / 
COMEMORAÇÃO EM PERNAMBUCO: — A Fede-

ração Espirita do Estada de Pernambuco, em dias de 
Jsneiro/90, comemorou os seus oitenta e cinco ano» de 
fundação e, per isto mesmo, montou memorial reminiti-
vo de suas atividades para melhor expressar o seu 83» 
aniversâiio d e atividades doutrinárias. Eative:arn na 
pauta dessa comemoração diversos estudos entre os «eus 
colaboradores e freqüentadores, além da palestra de Dl-
valdo Pereira Franco e do dr Lauro S Thiago, de 
Santa Catarina. Deram sua presença a esse conclave 
afetivo representações f e d e r a d a dos Estados do Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraiba, Alagoas, Sergipe, Bahia 
que, do mesmo modo, participaram dos «eus simpósios 
doutrinários. 

#/ mi r f ms /# 
STANISLAU SCHULHOF: — 0 SERVIÇO DE IN-

FORMAÇÃO ESPIRITA SEI), editado no Rio de Janei-
ro. em seu número de 17/02/90, traz. informaç6es de 
muito valor a esse copedista, quando lembra a figura 
desse extraordinário poeta, jornalista e teatrólogo da 
Chsceslováquis, Stanisleu Schulhof desencarnou «os 70 
anos e se tornou um dos mais cultos e ardorosos di-
vulgadores d 0 Esperanto — a Língua Universal de Lá-
zaro Zamenhof que, dia a dia, ganha maior espaço nos 
meios culturais do Mundo. Os seus compatriotas pro-
moveram » memória desse inslgne escritor carinhosas 
manifestações de apreço e carinho. 

## mi rr m i " 
AINDA O CONGRESSO BRASILEIRO: — O movi-

mento muito expressivo do 1« Congresso Biplrita Na-
clonal realizado em outubr o de 1989 em Brasllit (DF) 
sob o patrocinio da Federação Espirita Brasileira, ten-
do como Presidente o prestimoso prof. Francisco Thie-
»en contou com representações de muitos países das 
Américas, bem como da Europa Foram registradas 
representações das seguintes nações: Argentina, Bélgi-

ca, Chile, Colômbia, Espanha, Portugal, Estados Uni 
dos da América do Norts, Inglaterra, França, México, 
União Soviética, República Dominicana, Porto Rico, Suí-
ça, Suécia, Uruguai, Alemanha Oriental e Ocidental. 
O número total dos Congressistas, que deram presen-
ça nesse Congresso de 1 a 5 de outubro de 1989, alcan-
çou a sema de 2.433 pessoas. A palestra de abertura 
desse conclave, bem como a do seu encerramento for 
ram proferidas pelo prof. Divaldo Pereira Franco 

« m i » m i # # 
TRISESIMA QUINTA FEIRA DO LIVRO ESPÍRI-

TA: -— O "Instituto de Divulgação Espirita de Franca 
(SP) — IDEFRAN, montou mais uma semana do Livro 
Espirita, acontecimento tradicional em nossa Região, 
que es te ano atinge a sua 35« exposição de livro, quan-
do ss obras espiritistas ser io cedidas a 9 0 * mais bara-
to de seu custo real . 

A Semana terá seu ponto alto a data d e 18 de 
abril/ SO, quando haverá conferência no auditório "Ma-
ria Naline", d 0 CBSP "Esperança e Fá", por eruditos 
expositores» eepirttistas. 

# / m i # / isu # # 
XV CEPA: — De 2 a 8 de outubro deste ano de 

1990 acontecerá em Caracas República da Venezuela, 
o XV Congresso Espirita Panamericano (CEPA) sob pre-
sidência do operoso companheiro Don Joán Aizpurea 
A comissão organizadora desse evento tem distribuído 
far to material de divulgação do mesmo e aguarda o 
cornparecLaento de diversas representações doe países 
das Américas, que hão de dar maior significação a esse 
encontro doutrinário e, também, confrsternstivo, De-
vem estar era outubro/90 na Capital de Caracas repre-
sentações das entidades federativas, patrocinadoras dei 
sa Movimento. 

r g m i # / m i < f 
E D I T A I S 

1 Ficam convocados os senhores componentes do 
CONSELHO SUPERIOR da ASSOCIAÇAO BRASILEI-
RA DE JORNALISTAS E ESCRITORES ESPIRITAS 
(ABRAJEE) a se reunirem na sede da mesma, na Rua 
Senador, Dantas, 117, Grupo 1.001, nesta cidade, no 
dia 3 dois) de abril deste ano, ás 18 horas (art. 22. 
ü 3? e 4« do ESTATUTO) para os fina do art . 23, 
b e g e a r t . 29, j 4", e apreciar também assuntos ge 
raia, se houver a r t . 23,1). 

Rio de Janeiro, 02 de março de 1990 
Abatei Loureiro, Presidente 

/ / s w / / m i / # 
2. Ficam convocados os sssociados da ASSOCIA 

ÇAO BRASILEIRA DE JORNALISTAS E ESCRITORES 
ESPIRITAS (ABRAJEE) a comparecerem I ASSEM 
BLÍIA GERAL ORDINÁRIA s ser realizada no dia 1S 
de abril deste ano, na Rua Senador Dantas, 117, gru-
po I.OOl, nesta cidade, com inicio ás 18 (dezesseis) 
horas ar ts . 13 e 14 do ESTATUTO) para (tomarem co-
nhecimento do parecer do CONSELHO SUPERIOR so-
bre o Relatório da Administração, do parecer do CON-
SELHO FISCAL sobre o Balanço, a documentação da 
Receita e da Despesa e da prestação de contas da Di-
retoria, referentes so exerc ido de 1989, analisá-los e 
aprová-los, bem como de assuntos gerais a r t . 18, b e e). 

Rio de Jsneiro, 07 de março de 1990. 
Abstal Loureiro, Presidente 

lo, Marcos Alves de Medeiros Marco Antônio Vieira, 
.Mozart Lemos Freixo Filho, Manuel Messias Santos. 
Newton G. de Bsrros, Najá Alves Barbosa, Pedro Pau-
lo de Mattos, Pedro Célio Silva, Paulo de Tarso Mscha-
do da Barros, Sérgio Guilhermo Hormozabal Rodriguez, 
Velmlr Piras de Almeida - Fraslds NOSSO CONSE-
LHO ADMINISTRATIVO I SUPLENTES: (SETOR FE-
MININO): Alayde Silva Andrade, Ana Cláudia Silva, 
Caiitas Cordolina, Cecília Helena de Carvalho, Maria 
Verônica Sousa Guimarães, Maria Angélica Mattos, Na-
dir Sousa Vians, Ruth Bastian ds Graça, Rosana He-
lena Rabelo, Rosetnarl Dinlz, Sônia Vara do Amaral. 
Zélii Cunha Silva. Preside: Edna Rocha Alvas. 

NOSSO CONSELHO ADMINISTRATIVO B SU-
PLENTES (SETOR MASCULINO): Antônio Carlos Bar-
roso, André Luís Neves de Souss. Agalharda José Bas-
tos, ' Alfredo Soares, Araldo Viena Teixeira, Antô-
nio Palmeira, Alexandre Regenerati, Cario» Pires de 
Almeida, Flávio Mello Farzat, Fabiano Pereira, HéUo 
Garcia, Hércules Agbiarian, José Alberto Corrêa, Le-
cindo Alves Lopes, P i e m Perreli, Preside: Florlane 
Moinho Peres. 

DIRETORIA EXECUTIVA: Luzia da SDra Alarcão, 
Yolanda de Carvalho Modesto da Silva Alayde Bit, 
tencourt dc» Reis, Newton G. de Barros. 

f f f # « 
EDITORA FAZ LANÇAMENTO DE NOVOS LI-

VROS: — A PETTT EDITORA Inicia em 1990 uma nova 
e promissora fase em sua tarefa de divulgação N o 
voe e magníficos lançamentos smpllam a. relação de seus 
títulos para melhor escolha dos caros leitores, novos 
escritores são apresentados. Livros que são excelentes 
sugestões para CLES e BI.ES para os distribuidores em 
geral, livros de qualidsde para todos os apreciadores 
das boas obras. Autores aparecem em destaque nesta 
nova etapa da PETIT, Jé consagrados como Celso Mar 
tins, Ped indo Amorbn. Outros Já conhecidos de no» 
soa leitores por seus ótimos trabalhos aqui editados. 

l ima auspiciosa conquista da PBTTT é a participa 
ção dei Jo io Duarte de Castro em seus quadros. O autor 

j á bastante conhecido tanto por seus apreciados tax 
tos divulgados em Jornais espiritas e não espiritas, c& 
mo principalmente por seus eicelentei livros Já pubL 
cados: NOS HORIZONTES DA ESPIRITUALIDADE!. A 
VIDA NUMA COLÔNIA ESPIRITUAL e o Romance A . 
VIAGEM. 

Estes llvrot tiveram sua primeira edição esgota 
da rapidamente, sendo grande a procura dos mesmos 
Assim, a PETTT tem a satisfação de reeditar estes li 
vros na certeza de estar prestando um valioso serviço 
a todos os que não tiveram a oportunidade de adqui 
ri-los em sua edição Inicial. Além destes lançamen 
tos, a PBITr estará promovendo para JANEIRO/FE 
VERE1RO o lançamento de "JESUS, O HOMEM DE 
NAZARÉ", de João Duarte de Castro; "MANUAL DO 
CURADOR", de Geraldo Medeiros Júnior, ditado pel 
espirito de Irmã Clara e equipe médica, "UMA NOVA 
ERA" de Celso Martins e Deolindo Amorim, "LUZ S 
SOMBRAS", romance mediúnico psicografado por Fei 
nando Andréo Neto, pelo espirito João "RECONCILIA 
ÇAO", romance mediúnico psicografado por Vera Lis 
cia Marinpech de Carvalho'pelo espirito Antônio Carlos 

A PETIT ainda edita o seu boletim de divulgaçá 
NOVA LUZ que é enviado mensalmente e gratuitamer 
te a todos os confrades cadastrados Se você ainda não 
o recebe, envie uma carta para: PETIT EDITORA -
Cx Postal 8414 — CEP 01.051 (SP), ou telefone par i 
(011) 277-0346 e fique sabendo de todos estes novo. 
lançamento» da Editora 

" » ^ f » m 
ESTANTES ESPIRITISTAS: — 

"SERVIDORES DO ALÉM" — Mais um livro qu, 
• e Incorpora na Bibliografia de Francisco Cindido Xa 
vier, edição do Instituto de Divulgação Espirita (IDE 
de Araras (SP), com diagramação do prof . Vivaldo d* 
Cunha Borges a sugestiva capa de Cláudio de OUveir» 
— com cerca de cem páginas e ditados por diversa-
entidades. Vale-nos recomendar mais esse trabalho on 
de se salientam as conceltuaçôes doutrinárias cristã-
de t lnmanuel Olavo Bilac, Cruz e Souza. Bezerra dt 
Menezes e outros Espíritos luminares. 

f f f —- f f f —— f f f 
MEDIUNIDADE DOS SANTOS: — edição do D E 

— Araras (SP): — Trabalho de pesquisa do admlrãTei 
cultor das letras espiritistas prof . Clóvis Tavares, de 
Campos, Rio de Jsneiro. Essa obra que surge pelo In» 
tituto de Divulgação Ehplrita de Araras (SP) eomprov» 
o profundo zelo do Autor pelas manifestações media 
nimiess proveniente de todos o» meios, onde ha j s sen 
sibilidsde e exortações do» inspirados cultores do Cris 
tianismo. 

Uma obra póstuma dc Clóvis Tavares que o trai 
de novo em sua vivêncls de espiritista convicto e en 
tusiasts divulgador d a s verdades espirituais. O livre 
se apresenta também com substanciosa apresentação de 
Múcio Tavares, Flávio Mussa Tavares. Esse estudo va 
Ioriza. do mesmo modo, a expressiva tendência do prt> 
fessor fluminense como um dos mais ardorosos pen 
sadores do Espiritismo Moderno 

« f #ff f f f 
"AMOR E PAZ" — Uma edição do "Culto do Lai 

da muito valor pelas conceituações cristãs, aborda-ar 
também com multa oportunidade. O livro está sob a 
orientação do Médium A. K . M Silva do referido nú 
cleo. As mensagens todas no sentido de síntese muití 
didático foram ditadas pelo Efepirito do Irmão Gusta 
vo. "AMOR E PAZ" representa do mesmo modo um es 
forço dos que procuram divulgar as conceituações espi 
rltualistas por essa maneira fácil de se comunicar, e. 
dado sua aceitação pelo público ledo, ela sgora se com 
pleta em sua segunda edlçáo. 

f f f f f / f / f 
"SÍNTESE DC O LIVRO DOS ESPÍRITOS" — Bdl 

Ção da Federação Espirita do Estado de Sio Paulo 
(FEESP) em sus quarta edição esse estudo muito va 
lioso do expressivo prof . B. Godoy Paiva, num revi 
ver o» esforços desse admirável companheiro em es 
por suas deduções de exegeta prevalente "SÍNTESE 
DE "O UVRO DOS ESPIRITAS", de Allan Ksrdec, edi 
ção 1989, representa um subsidio de muito valor para 
os estudiosos, quando se encontra em suas páginas a» 
afirmações do Espiritismo como filosofia, ciência e r » 
l lgilo 

f f mi w t mi # « 
"A VIDA TAL COMO «". . . (CASOS VERÍDICO») 

— 3 ' edição da Ed. Cátedra, sediada n 0 Rio de Janei 
ro/1989 Mais um livro, que nos comprova o talento 
percuciente do bele t r isú Dlógene» Magalhães Nesta 
publicação encontramos cerca de 23 acontecimentos 
avaliados por fatos verdadeiro». O Autor em sua com 
preenaáo do sociólogo os enumera e os oferece ionu 
lições, que nos levam s profundo processo lntrospec 
tivo, ante as leia do imprevisto, predeterminada pelo 
inglório rumo em que a moral e a piedade predomi 
nam. Dlógenes Magalhães se impõe pela sua bagagem 
cultural-literária, e pela sua bibliografia bem alentada 
sustentar-se por obras de estudos sérios em favor das 
normas metodizadas da psicologia e filosofia 

IMPRESSOS "A NOVA ERA" 
CONFECCIONA COM O MAIS 

APURADO GOSTO ARTÍSTICO 


